Retirada do áudio de Entrevista com Marília Gabriela


Eu to achando você numa fase muito alegre. É isso mesmo ou não?

É, eu estou com fase alegre talvez pelo Pluct Plact Zum...

Ah, o pluct plact zum é uma festa. Eu adoro... mas ainda assim, não só o pluct plact zum. Eu acho esse seu ultimo disco... ele não tá uma coisa tranqüila? Como você se classificaria hoje, dentro da musica, dentro do teu trabalho, o que está se passando com Raul Seixas?

Eu to fazendo o que eu gosto. Cada musica encerra em si, uma filosofia de ponto de vista, que é meu modo de pensar novo. Eu não falei que era o disco inteiro.

Raul, você veio da Bahia, tem 38 anos... então você é contemporâneo de Caetano, Gil... Você chegou a freqüentar esse grupo ou não?

Não, era uma turma totalmente separada, inclusive existia uma divergência entre o pessoal da Bossa Nova, que se apresentava na Bahia, no Teatro Vila Velha, uma coisa mais intelectual era um pessoal de diretoria... e eu fazia era rock’n’roll... nos chamavam de entreguistas...

Porque era fã do Elvis Presley...

É, isso... Não podia...

Tem um Plininho muito presente na sua vida... Quem é Plininho?

É o meu irmão... 4 anos mais novo que eu. O único que eu tenho.

E Foi seu grande amigo mesmo?

Foi, foi meu grande amigo. Nós tínhamos uma interação muito grande. Eu escrevia esses livros pra ele... e ainda tinha que ler porque ele não sabia ler direito. Levava ele em viagens incríveis através do universo... ele não entendia porque o universo não tinha fim. Ele achava que tinha que terminar... tudo tinha que ter um fim...

E ele faz o que hoje?

Ele é físico nuclear

E como é que ta essa parceria sua com sua mulher?

Ta ótimo...

Sabe tudo ela de você. Ela toma conta mesmo?

É toma conta...

E a parceria sai normalmente?

Não eu comecei ensinando. Sou o rei de fazer isso... Agora ela ta mestre em compor, já me entende... agente tem uma linguagem já de compor... a letra e musica sai junto...

Na vida e no trabalho

É... na vida e no trabalho...
